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Resumo: Em decorrência da crise que hoje enfrenta o Poder Judiciário, consequência do 

grande volume de demandas, é necessário explorar os diferentes mecanismos de solução 

de conflitos que superam os modelos formais estatais, sendo uma delas a Mediação 

Familiar. A Mediação Familiar é uma forma de resolver conflitos familiares sem o tradicional 

conflito processual (bipolar e litigioso), por via da autocomposição, de modo que pela 

mediação um mediador imparcial, neutro na relação,  tem como objetivo o papel de 

facilitador na comunicação dos indivíduos envolvidos nos conflitos familiares, de modo que 

as partes encontrem uma solução benéfica. O problema de pesquisa é o seguinte: a 

mediação familiar é um meio adequado para a resolução de conflitos familiares? A hipótese 

é a de que a mediação é um procedimento mais proveitoso no caso de conflitos familiares 

e resulta em uma melhor relação posterior dos envolvidos, ainda mais quando dessa 

relação familiar possuir vínculos vitalícios, tais como de pais e filhos. O objetivo geral é 

compreender se a mediação familiar é vantajosa e adequada frente às demais alternativas 

de resolução de conflitos no que toca  aos conflitos familiares. A justificativa da pesquisa 

se dá no sentido de que a mediação familiar tanto pode desafogar o judiciário como 

preservar relações familiares, razão pela qual merece um estudo aprofundado. O método 

aplicado é o dedutivo, com abordagem qualitativa, de base bibliográfica.  
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